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PUBLICADO O ESTATUTO 

DA IMPRENSA REGIONAL 
O Decreto-Lei 106/88, publicado no Diário da 

República de 31 de Março, aprova o tão desejado 
Estatuto da Imprensa Regional, após lutas intensas, 
para se conseguir o documento que reconheceria os 
órgãos da comunicação regional espalhados pela 
Província. 

No preâmbulo do Decreto-Lei, é reconhecido à 
imprensa Regional, «um autêntico veículo de difu-
são junto daqueles que se encontram fora do país» 
e, por outro lado, «tem, por regra, sabido desempe-
nhar uma função cultural a que nenhum órgão de 
comunicação social pode manter-se alheio». 

Não será de esquecer, também, a missão da im-
prensa regional na difusão dos acontecimentos re-
levantes da vida comunitária onde se integra e ain-
da, no levantar de problemas que afligem as popu-
lações. 

No decorrer dos últimos anos, as reuniões, os 
encontros, os seminários e os congressos, debateram 
os inúmeros problemas que afectavam a Imprensa 
Regional. E, como soi dizer-se, «água mole em pedra 
dura, tanto bate até que fura» e o feliz desfecho de 
tantos acontecimentos, de protestos e de exposições, 
valeram o documento que nos reconhece, entre os 
Outros portentosos da comunicação social. 

Atingiu-se a maturidade e, paralelamente, as 
responsabilidades. Nos direitos e nos deveres, con-
sagrados no Estatuto, assentam as directrizes a se-
guir para uma imprensa regional consciente dos 
seus deveres junto das populações e, bem assim, a 
guantes nela trabalham. De resto, no seminário de 
Aynarante, a propósito do 10.° aniversário das elei-
ço.es autárquicas, vincou-se o papel da imprensa re-
gional; por um lado, o diálogo com as autarquias, 
sendo desta forma intérprete das acções a desenvol-
ver; por outro, o tratamento a dar às informações 
a difundir às populações, com a isenção e a deonto-
legla exigida a uma imprensa ávida de ser„ cada 
vez mais, útil à comunidade. 

Os apoios a conceder pela Administraço Central 
e Pelas autarquias locais, são bem o sintoma da res-
1,3onsabilidade que se pretende atribuir à Imprensa 
negional. 

Saberemos usar, com boa fé, a oportunidade 
-oncedida, muito embora tenhamos reservas quanto 
aus apoios consagrados na legislação. É que tivemos 
oportunidade de observar: tudo para uns (a oposi-
çae), e pouco mais que nada para os restantes. 

A. L. COSTA 

I M CURVOS 

ENCERRADA A CASA DE SEXO... 
• Voleu a pena alertar a opi-

I)ido pública sobre a casa de 
sexo, em tão pacata e hospi-
taleira freguesia de Curvos, 
tQivaz a mais sensata e pu-
ritana do nosso concelho. 

As acções que se segui-
%) em Tribunal e as provas 
opresentadas vieram dar ra-
zdo ao teor da notícia, então 
Publicada. 

casa, entretanto, id se 
encontra na posse do legiti-Me, 
- Proprietário e os arrenda-

tc5rios, com todo o material, 
retiraram para parte incerta. 
O mérito das acções não 

sdo de ninguém, ao que sa-

bemos. Outras se entremea-
ram, que vieram a contribuir 
para um desfecho feliz: en 
cerrar a casa de sexo. 

Voltou a pacatez, certa-
mente, e a paz de espírito à 
maioria da população de Cur-
vos. Retomaram os bons cos-
tumes, pese embroa o contra-
-gosto de pseudo moralistas 
modernos que não conse-
guem compreender «onde co-
meça a liberdade de cada um 
e onde termina o abuso de 
tais liberdades». 
Quanto a «Jornal de Espo-

sende», missão cumprida. 
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EMPRESAS DO CONCELHO HOMENAGEADAS PELOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
Tal como anunciámos no 

último número, completamos 
a notícia sobre a festa do ani-
versário dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende. 
Com a presença da Minis-

tro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações, 
o Eng.° João Maria de Olivei-
ra Martins, do Governador 
Civil de Braga, da Presidente 
da Câmara Municipal de Es-
nosende, do Inspector Regio-
nal de Bombeiros do Norte, 
do representante da Liga dos 
Bombeiros Portugueses e da 
Federação dos Bombeiros do 
Distrito de Braga e de outras 
individualidades esposenden-
ses ligadas à vida dos Bom-
beiros e da Associação, reu-
niram duas centenas de con-
vivas para a tradicional Ceia 
de Confraternização. 

Momento alto foi, sem dú-
vida, aquele em que a Asso-
ciação homenageou os seus 
amigos e beneméritos: duran-
te a sua intervenção o Presi-
dente da Direcção, Dr. Agos-
tinho Teixeira, chamou os 
Srs. Carlos Quinta e Costa e 
António Coreia Ferreira e os 
representantes das firmas 
CARFER e Figueiredo & Ma-
riz, L.da, a quem foram atri-
buídos os diplomas de bene-
méritos, referindo-se, ainda, 
aos Srs. Dr. Francisco Brás 
Marques e D. Ema Campos 
Monteiro a quem, noutra 
oportunidade, fora concedida 
idêntica distinção. Apresen-
tou, depois, as trinta e cinco 
fotografias de ilustres figuras 
da Associação e dos Bombei-
ros, que, por actos de dedi-
cação, ou benemerências, c 

Direcção entendeu dever co-
locar numa galeria de Amigos 
e Beneméritos. São persona-
lidades de um passado re-
cente, algumas mesmo do 
presente, exemplos que per-
manecerão, doravante, vivos 
na sede da Associação, a 
testemunhar, para os vindou-
ros, os momentos altos da 
vida associativa esposenden-
se. Outros nomes merecerão 
igual destaque e a Direcção 
tem intenção de, em devido 
tempo, rectificar alguns com-
preensíveis lapsos. 
As individualidades acima 

referidas e ainda o Dr. Agos-
tinho Reis, também usaram 
da palavra para se congratu-
larem pela passagem de mais 
um aniversário, para exaltar 
o papel do Bombeiro na co-
munidade, para pôr em des-
taque as figuras dos Coman-
dantes, para enaltecer o es-
pírito de abnegação e pron-
tidão do Corpo Activo, o em-
penhamento e dedicação dos 
órgãos directivos e de quan-
tos trabalham para que se 
assegure o prestígio e a vita-
lidade dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende. 

1:111b E GÚhOS !MU UNE 
A MENTIRA DO Lo DE ABRIL 

Adivinharam os nossos leitores, com facilidade, 
a tradicional peta do 1.° de Abril, a brincadeira de 
cada ano. 

Vontade nunca falta para se puxar pelos reais 
interesses do nosso concelho e neste ano, em que 
vamos comemorar os dez anos de existência, melhor 
seria atingirmos objectivos desta natureza. 

Seria com satisfação que veríamos promovidas 
a freguesia, lugares tão importantes como Criaz e 
Góios, respectivamente de Apúlia e de Marinhas. 

Quanto ao restante da notícia, seria desman-
char um concelho, já de si tão pequeno, embora com 
grandes pretensões. 

Seremos cidade, lã para o tempo, e então, mais 
fácil será a descentralização do que agora, tão jun-
tinho, tem provocado tantas dores ‘cle cabeça aos 
políticos da nossa praça, isto é do concelho. 

Mas, digam lá! Não seria boa ideia, descentra-
lizar para se acabar de vez, com estas disputas 
caseiras? 

Não fugimos à tradição e a peta do I.° de Abril 
ficará na história. Olá se fica... 

ALHEIRAS DE MIRANDELA 
NA ETNOGRAFIA E NA CULTURA TRANSMONTANA 

«Entre Abril e Outubro, não 
comam Alheiras, ditas de, Mi-
randela. Neste período não 
se fabricam e a razão está 
que os componentes não têm 
as características ideais», re-
velou o Dr. João, Luís Teixei-
ra Fernandes, Director da Bi-
blioteca Municipal de Miran-
dela, na abertura da exposi-
ção sobre a sua região, em 
9 de Abril, na Biblioteca de 
Esposende. 
O orador, que se deslocou 

especialmente de Mirandela, 
trouxe na bagagem docu-
mentos de bastante interesse 
na etnografia e na cultura 
transmontana, entre eles, a 
alheira, produto «exportado» 

para todo o país à razão de 
60 toneladas por semana. 
Mas a alheira não é só um 
produto alimentar. Arrasta 
consigo toda uma história e 
costumes das gentes de Mi-
randela e'que se enraizaram 
no seu quotidiano. 

O fabrico do pão, a matan-
ça do porco e alheiras, são 
um conjunto de factos que 
ditam a etnografia e a histó-
ria duma região. 
Se o fabrico do pão (cen-

teio ou trigo), com o seu ri-
tual próprio e o forno comu-
nitário, envolvem factos sub-
tis que ficaram na história, 
conduzem-nos, por assim di-
zer, à matança do porco. Es-

ta cena, mais' íntima tem o 
condão de reunir a família. 
É uma festa, esta matança 
do porco... e contribui para 
o fabrico da alheira. 

Nos componentes da alhei-
ra, além de carnes de gali-
nha, perdiz, coelho, perú e o 
pão, entra a carne de porco. 

História simples, recheada 
de factos e de rituais que o 
mirandelense conserva, ca-
racteriza os costumes da ter-
ra fria transmontana pois, 
diz-se que o alheira data do 
século. XV, no tempo em que 
havia cristãos novos e cris-
tãos velhos, perseguição aos 

(Continua na 4.* página) 
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Esposei/Ide por Muro... 
Concurso de MONIPOS 
integrado na Semana Seita 

Este ano, seguindo-se um 
costume próprio da Semana 
Santa, houve mais um con-
curso de mostras em Espo-
ende. 
O concurso dividiu-se em 

dois drades temas: rnotivos 
religiosos, versando a Paixão 
de Cristo e motivos livres. r 

tema A (religioso), o 1.° 
lugar foi atribuídõ à'Papelaria 
e Livraria Lizende e no terna 
B (tema livre), o 1.° lugar cou-
be à Farmácia Gomes, ambos 
situados na Rua Direita. 
Os comerciantes da sede 

do concelho, honra lhes seja 
feita, corresponderam da me-
lhor maneira à iniciativa, ha-
vendo a registar 21 concor-
rentes. 
De salientar que os estabe-

lecimentos situados na urba-
sização próxima da Avenida 
Valentim Ribeiro, participa-
ram , com entusiasmo, apre-
sentando bons trabalhos. 
O concurso teve o patrocí-

nio da Comissão Regional de 
,Turismo do Alto Minho e da 
;Câmara Municipal de Espo-
sende." " 

!António ferreira 
resoo-e PIO MPB 
j Na Delegação de Turismo 
c;le Esposesde, durante a Se-
:mana Santa, estiveram ex-
postos seis trabalhos da au-
.toria de António José Ferrei-
ra, versando motivos religio-
'sos e relacionados com as 
'solenidades. 
, A exposição oi muito visi-
tada e causou boa impressão 
pois, sendo o autor um auto-
,didacta, têm mérito os traba-
lhos apresentados. 

!Caricaturas do DP Alceu 
# Encontra-se em prepara-
ção, uma exposição de cari-
, caturas da autoria do Dr. AI-

Vinha, figura popular re-
cente mente desaparecida. 
Sobejamente conhecido, foi 

humorista de valor artístico, 
com trabalhos de bastante 
interesse quando caricaturou 
,figuras e figurões do nosso 
meio social. 
/Em simultâneo virá a ser 

,publicada uma brochura com 
factos da vida e obra do sau-
doso artista fangueiro. 

Prevê-se para o próximo 
dia 17 a aberturada exposi-
ção. 

flTEIOO OPOnr801aS Vergo 
Decorrem entre 4 e 20 de 

Abril as inscrições para os 
Programas de Verão — OTL 
/88. Poderão inscrever-se to-
dos os jovens com idade 
compreendida entre os 15 e 
os 24 anos. No acto da inscri-
ção, o jovem deve escolher 
o projecto em que deseja 
participar. Para conhecimen-
to destes projectos deve con-
sultar a partir de 4 de Abril 
os Mapas de Projectos Apro-
vados afixados entre outros 
locais, na Câmara Municipal 
de Esposende. 

A 111011110 de Esoosemle 
O noso colega «O Forja-

nense» do passado mês de 
Março, publica a seguinte no-
tícia que transcrevemos: 

«É péssimo o estado da 
morgue do Hospital de Espo-
sende. No mês de Fevereiro 
em que infelizmente muitas 
vítimas de acidente por lá 
passaram, foi constatado por 
muitos dos familiares que lá 
se deslocaram, o estado de-
plorável da Capela de Repou-
so e também do terreno cir-
cundante. 

A falta de asseio, a falta 
de electricidade provocaram 
casos como o de ter que ex-
xutar ratasanas, acender is-
queiros para se poder ver al-
guma coisa de noite e ainda 
de outros casos. Terá de ha-
ver, forçosamente, alguém 
que ponha cobro a estas si-
tuações». 

Assim registamos uma de-
plorável situação para que os 
responsáveis tenham respei-
to pelos mortos, que lá vão 
parar, e pelos vivos, que se 
apercebem de tais anomalias. 

Férias Joveus 188 
Vem conhecer Portugal 
«Férias Jovens/88 — Vem 

Conhecer Portugal», é o pros-
seguimento de projectos an-
teriores realizados no âmbito 
dos Programas de Ocupação 
de Tempos Livres para Jo-
vens (OTL). 

A este projecto podem can-
didatar-se jovens de ambos 
os sexos, portugueses ou de 
ascendência portuguesa, re-
sidentes em Portugal nos dis-
tritos em que o projecto de-
corre, e que tenhàm no início 
das actividades entre os 15 
e os 17 anos, inclusivé. 

O programa decorre em 10 
zonas distintas à escolha: 
Aveiro, Braga, Coimbra, Évo-
ra, Leiria, Porto, Santarém, 
Setúbal, Viana do Castelo e 
Viseu. 

Os jovens interessados po-
derão inscrever-se até ao dia 
29 de Abril nas delegações 
do FAOJ. 

INFORMATICA 

Estão abertas as inscri-
r;ões para os cursos de infor-
mática do Programa Inforjo-
vem. As referidas inscrições 
decorrem na Biblioteca Muni-
cipal no horário normal do 
funcionamento dos serviços 
públicos de 2.8 a 6.8-feira. 

FESTA DA MIMOSA 
É no próximo domingo que 

o concelho de Esposende fes-
tejará a Festa da Mimosa, 
certame integrado na Região 
de Turismo do Alto Minho. 
Assim, do programa consta o 
seguinte: 

— 14,30 abertura de uma 
exposição de caricaturas, na 
Delegação de Turismo e que 
estará patente ao público até 
ao dia 23 do corrente. 

—15 prova de canoagem, 
em Fão. 

—16 festival de folclore, 
no Largo Rodrigues Sampaio, 
com a actuação do Grupo 
Folclórico dos Sargaceiros 
de Apúlia e do Grupo de Dan-
ça') e Cantares de Forjães. 

Terminou a dragagem 
no PIO Cávado 
A DRAGAPOR, empresa 

encarregada de proceder à 
dragagem do rio Cávado, deu 
por findos os trabalhos inicia-
dos em Dezembro passado. 
A obra adjudicada pela Di-

recção Geral de Portos, con-
sistia na abertura de canal 
navegável, desde a barra até 
à entrada do portinha junto 
aos Socorros a Náufragos. 
Com a largura de 40 me-

tros e a' profundidade de um 
metro a contar com a baixa-

CELANUS 

-mar, a areia retirada veio a 
ser desviada para reforço da 
restinga. 

O equipamento vai para 
Viana do Castelo onde pres-
tará serviços idênticos. 
Os resultados da obra co-

meçam a sentir-se e a prova 
está que, nesta temporada, 
houve mais lampreia, além 
de outras espécies piscíco-
colas, desde tempos desapa-
recidas deste rio. 

Segundo opinião de espe-
cialistas nesta matéria, o 
assoreamento do rio, além de 
outros factores, impediam a 
entrada da peixe e, por outro 
lado, não oferecia condições 
para certas espécies, mante-
rem-se e reproduzirem, isto 
é, assim «o peixe não germi-
na». Certo? 

CANOAGEM 

As MN de Vila do Confie 
Conforme noticiamis, o Clu-

be Náutico da Foz do Cáva-
do participou, pela 2.0 vez, em 
provas oficiais de canoagem, 
sendo a 1.8 fora do seu am-
biente desde a sua fundação. 

Os resultados que se veri-
ficaram, entretanto, nas pro-
vas distritais disputadas em 
Vila do Conde, dizem da acti-
vidade desenvolvida e da pre-
paração dos atletas para 
competições de âmbito e sí-
vel nacional. 

Embora os resultados não 
estejam de acordo com as 
aspirações do clube, reflec-
tem todavia, a vontade de 
mais e melhor. 

Relativamente aos clubes 
do concelho de Esposende, 
participantes nas provas de 
Vila do Conde, os resultados 
apurados foram os seguintes: 

Juniores Kl, 1.° Américo 
Magalhães, do C. N. Foz do 
Cávado; 9.° e 10.0, Jorge Li-
ma e Alberto Oliveira, do C. 
N. de Fão. Participaram 13 
atletas. 

Seniores Kl, 8.° David 
Cruz, do C. N. Foz do Cáva-
do e 9.° Carlos Vieira, do C. 
N. de Fão. Nesta prova parti-
ciparam 20 atletas. 

Seniores Cl, 2.° João Emí-
lio, do C. N. de Fão. 

Individuais, infantis Kl, 7.0 
8.° 9.° e 12.° José Aires, João 
Miquelino, Eduardo Aires e 
António Pinto, todos do C. N. 
Foz do Cávado; 11.° e 
Artur Hipólito e Hugo Morei-
ra, do C. N. de Fão. Partici-
param 18 atletas. 

Cadetes K1, 1.°, 3.°, 4.0 11.° 
e 15.°, respectivamente, Bel-
miro Penetra, Luís Sousa, 
João Anunciação, Nelson Ri' 
beiro e Agostinho Moreda, to-
dos do C. N. de Fão. Partici-
param nesta prova 20 atletas. 

Colectivamente, entre nove 
equipas concorrentes, a clas-
sificação dos clubes do con-
celho foram as seguintes: 4.° 
C. N. de Fão, com 14 atletas; 
5.° C. N. Foz do Cávado, core 
6 atletas. 

Assine e divulgue 

Jornal de Esmolo 

Esposende 

o sol, o mar, o rio, 

as tentes... 

EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUIDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

HABITAÇÃO- FÉRIAS 

Ig.rodrigues sampalo,10 
telef.962126 
esposende 
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ANTAS 
SENHOR AOS ENFERMOS 

Como de costume saiu a tradi-

cional procissão aos doentes da 

nossa freguesia, com a solenidade 

e brilho habituais. O domingo de 

Ramos é desde há longos anos es-

czlhido para esta cerimónia, finda 

a qual se procedeu, na igreja Pa-

roquial, à bênção dos ramos. 

NOVO ESTABELECIMENTO 

COMERCIAL 

Situado junto à estrada da Foz 

do Neiva, abriu nova casa comer-

ciai que se denomina « Pneus Foz 

do Neiva». Este estabelecimento 

que se vai dedicar ao comércio ge-

ral de pneus ten gerência de pes-

soas conhacedoras do ramo de 

Pneus para todos os veículos au-
tomóveis. 

NOVA GERÊNCIA DO 

CAFÉ BRASILEIRA 

Após alguns dias de encerramen-

to, reabriu este conceituado café, 
com nova gerência. 

Desejamos prosperidades aos no-
vos comerciantes.— C. 

APÚLIA 
ELEVAÇÃO A VILA 

A Lei aprovada na Assembleia da 

República, eleva Apúlia à categoria 

de vila, deverá ser publicada muito 
em breve. 

Entretanto, iniciaram-se os pre-
Parativos para a grande festa co-

memorativa deste acontecimento, 

com a presença de membros do 

Governo e figuras da vida pública 
e política. 

A data prevista para celebrar o 

acontecimento, em princípio, será 

0 dia 21 de Maio próximo, preven-
do-se que seja anunciada uma Im-

Portante obra de apoio à juventude 

e acs encarregados de educação, 
independentemente de outros em-

Preendimentos ligados à cultura 

físca e cultural. 

RUAS ÀS ESCURAS 

Nem a promoção a vila dá direito 
o ter o iluminação pública que me-
recemos! 

Na Avenida da Praia e Largo da 

flhora da Guia (lado norte), yr,' 

Para dois anos, as lâmpadas entra-

ram em regime de economia e não 
funcionem. 

A imagem da empresa fornece-

clara e das entidades encarregadas 

deste serviço, ou nunca Passam 
Por APúlia ou não ligam às lôm-
Podas desligadas. 

PcuPe energia, é certo, mas cui-dado 
com os abusos. Ou será que 

a Presidente da Câmara Municipal de z 
'-sPosende, deixa às escuras a 

terra dos sargaceiros? 

Não é verdade que «dar vida a 

quem te deu vida...» 

CURVOS 
EM M EMÓRIA DO REV, PADRE 

PIRES AFONSO 

Como é sabido, faleceu no pas-

sado dia 19 de Marco, o Sr. Padre 

,Pires Afonso, vítima de uma trom-

°ase, Duas freguesias ficaram sem 

Padre. Muitas pessoas ficaram sem 

tirri amigo. Curvos era uma das 
duos paróquias a qual só lhe po-

derá dizer: « Muito obrigado por tu-

do que fez na terra e por aquilo 

que ainda irá fazer no Céu.— C. 

FÃO 
TURISMO É UM PROBLEMA 

O eixo turístico concelhio é sem 

dúvida Ofir, lugar de recursos na-

turais e capacidade hoteleira que 

mame° de há muitos an3s a pre-

ferência de um mercado turístico 

cada vez mais bem definido. 

Sem dúvida que Fão é um refle-

xo da qualidade de Turismo que 

se desenha para esta zona e deve 

equacionar-se o interesse que o 

burgo terá nesta ou naquela opção. 

O desenvolvimento comerciai, por 

exemplo, que denota em Fão um 

fraco crescimento, se não recessi-

vo, é um efeito claro da opção tu-

rística de qualidade, cerceadora de 

uma clientela que criaria uma dinâ-

mica bem diferente, como acontece 

em bastantes aglomerados da bei-

ra mar. 

No estanto, a opção qualidade 

terá de obedecer a parâmetros bem 

distintos dos orientadores da acti-

vidade existente, até hoje sem a 

vocação minimamente necessária 

para a gestão dos recursos da zo-

na e a concretização de um pro-

grama de animação levado adiante 

pelos actuais empresários. 

Lamentavelmente o binómio Ofir-

-Fão ainda não mereceu dos pro-

fissionais de Turismo a atenção 

que a realidade merece, fruto cer-

tamente de esquemas tradicionais 

a que se enraizaram e a uma ima-

ginação perdida em projectos bem 

distantes desta zona. 

Importa assim meditar nos refle-

xos que o Turismo actual tem na 

vida de Fão, carenciada de uma 

animação que despoletasse novos 

investimentos, novo ritmo de vida, 

criador de maior riqueza individual 

e consequentemente melhores ní-

veis de vida. 

Turismo social e turismo de qua-

lidade são duas opções diferentes 

com efeitos bem diferentes no de-

senvolvimento de um aglomerado. 

Repensar o Turismo, as suas In-

fraestruturas ainda inexistentes, a 

sua animação, as soluções alterna-

tivas e compensatórias, são uma 

exigência, porquanto o Turismo pa-

ra Fão ainda é um problema. 

M. V. 

JARDIM DO BOM JESUS 

Terminaram as Festas da Vila, 

também dedicadas ao Senhor Bom 

Jesus. 

O programa decorreu da melhor 

maneira, tendo em conta que a Co-

missão dispôs de escasso período 

de tempo para organização das 

festas. Todavia, a Comissão cum-

priu a missão a que se devotara. 

De admirar, como tem aconteci-

do em festas anteriores, o Jardim 

do Templo do Senhor Bom Jesus, 

da autoria de Casimiro e José Ma-

ria Matias. 

Este ano, o tema foi dedicado 

aos Descobrimentos dos Portugue-

ses, tanto mais que o Senhor Bom 

Jesus, sendo patrono dos pescado-

res e dos homens do mar, a alego-

ria enquadra-se na efeméride e nas 

festas. 

Estão de parabéns os irmãos Me-

tias pelo trabalho executado e pela 

o 

ideia. Homenagearam os marinhei-

ros das descobertas, cumpriu-se a 

tradição.— C. 

F O IV TE 8 OA 
S. SEBASTIÃO 

Adeus festejos a S. Sebastião!... 

Não sabemos até quando se dei-

xarão de realizar as festas em sua 

honra nesta freguesia. Por este 

ano, Fonteboa perdeu o «fio à mea-

da» nas suas realizações, e teme-

mos que aconteça um interregno 

por muitos anos, naquilo que era 

uma tradição e de grande devoção 

e esmero. 

Depois de várias tentativas, che-

gou-se a reunir um grupo de 20 

homens que, apesar de toda a sua 

força de vontade, não consegui-

ram sequer, contratar um arraial. 

Começaram muito tarde... Fala-se 

em vir, pelo menos, um conjunto 

nesse dia. Em nosso entender, 

mais valia não fazer nada, pois 

isso é desvirtuar o sentido religio-

so da festividade e condenado pela 

Igreja. Pensar, isso sim, em realizar 

actos litúrgicos. 

FALECIMENTO 

No passado dia 28 de Marco, to-

caram os sinos da nossa igreja, 

anunciando o falecimento de um 

filho desta terra e que vivia na Ve-

nezuela, Joaquim Fernandes Vidal, 

morto em acidente de viação. Era 

casado com Amélia Narciso de 

Morais e pai de duas filhas, Dolo-

res e Laurinda. Faleceu com a ida-

de de 74 anos. 

À família enlutada, os nossos pê-

sames. 

VISITA PASCAL 

Foi a primeira vez que em Fon-

teboa andaram duas cruzes. O Pá-

roco andou na parte de Alapela e 

o Sr. Joaquim Fernandes Escrivães 

na parte sul. Encontraram-se as 

duas cruzes ,em casa do Sr. Ma-

nuel Linhares. Tudo correu pelo 

melhor. 

DESPORTO 

No passado dia 27 de Março a 

nossa equipa pré-juvenil, foi jogar 

a Curvos, tendo perdido por 2-0. 

No mesmo dia, a nossa equipa 

sénior, foi jogar a Esteia, tendo 

perdido por 3-0 

Na passado dia 4, realizamos o 

Festival da Páscoa. Grande alegria 

reinou entre a nossa comunidade. 

Intervieram crianças, jovens e os 

os mais idosos. O festival começou 

logo pela manhã com uma prova 

de atletismo, tendo sido organizada 

por escalões, dos 6 aos 35 anos. 

Depois, cada escalão participou nu-

ma corrida de sacos e os partici-

pantes mais idosos, por não pode-

rem das «canetas», fizeram um tor-

neio de malha cinde participaram 

16 equipas. Os vencedores desta 

modalidade, foram Manuel Gomes 

Faria da Rocha e António Casais 

Duarte. 

Da parte da tarde, houve o tra-

dicional jogo de futebol entre sol-

teiros e casados, tendo sido feita 

a distribuição de grémios, antes da 

jogo, aos vencedores das provas 

da manhã.— C. 

(MIMA HORA 
No campeonato nacional 

de fundo, em canoagem, rea-
lizado em Óbidos, o C. N. Foz 
do Cávado classificou-se, co-
lectivamente, em 14.° lugar. 
As equipas do concelho, 

Fão e Gemeses, obtiveram 
bons resultados, de entre as 
34 equipas classificadas. 
No próximo número dare-

mos mais pormenores. 

Anuncie em 

Jornal de bosende 

0 V A DELT! 
P/ BEBÉS ATÉ AOS QUATRO ANOS 

BRINCLUXDO/ UTILIDADE PEDAGÓGICA 

111JUDA A CRIANÇA... AJUDANDO OS PAIS 

PREÇO DE LANÇAMENTO 1.950$00 

PEDIDOS A: 

PUBLISCIDADE-AGÊNCIA DE PUBLICIDADE DE LEIRIA, LDA. 
Edifício Lis- 10.° Piso- Escritório 1003 

2400 LEIRIA 

Nome  

Morada  

Telef.  Código Postal  

Junto envio cheque n.° sob o Banco  

ou Vale do Correio n.° ou ainda à cobrança pelos CTT c/ acréscimo de 
250$00' para portes postais. 



Página 4 15 - ABR - 1988 JORNAL DE ESPOSENDE 

TEXTIL DE BELINHO, L.DA 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

No dia vinte e um de Janei-
ro de mil novecentos e oi-
tenta e oito, na Secretaria 
Notarial de Barcelos, perante 
João Dionísio Alves de Araú-
jo, notário do Primeiro Cartó-
rio, compareceram como ou-
torgantes: 

PRIMEIRO — ANTÓNIO 
LOPES PEREIRA, natural da 
freguesia de Gilmonde, con-
celho de Barcelos, e nela re-
sidente no lugar do Monte, 
casado no regime de comu-
nhão de adquiridos com Ma-
ria de Lurdes Martins Azeve-
do Pereira; e 
SEGUNDO — LUIS MA-

NUEL SIMÕES CORREIA 
SOARES DE MAGALHÃES, 
solteiro, maior, natural da 
freguesia de Santo Ildefonso, 
da cidade do Porto, residente 
no lugar do Monte, citada 
freguesia de Gilmonde. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes pela exibição 
dos Bilhetes de Identidade 
números 5808822 e 3840365, 
emitidos em Lisboa em 30-8-
-84 e 5-11-85, respectiva-
mente. 

DECLARARAM AMBOS OS 
OUTORGANTES: 

Que, pela presente escritu-
ra, constituem, entre si, uma, 
sociedade comercial por quo-
tas, a qual se regerá pelo 
pacto social constante dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a 
• fir-
ma «TÊXTIL DE BELINHO, 
LIMITADA», e tem a sua sede 
no lugar de Outeiro, fregue-
sia de Belinho, concelho de 
Esposende. 

SEGUNDO 

A sociedade tem como ob-
jecto a confecção de artigos 
de vestuário em série. 

TERCEIRO , 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS, dividido em duas 
quotas iguais de duzentos 
mil escudos, pertencendo 
uma a cada um dos sócios. 

QUARTO 

Um — A gerência da so-
ciedade, dispensada de cau-

ção e remunerado ou não, 
conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, pertence a 
ambos os sócios, que desde 
já são nomeados gerentes. 

Dois — Para obrigar a so-
ciedade em todos os seus 
actos e contratos e represen-
tá-la em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, é ne-
cessária a assinatura con-
junta de ambos os gerentes, 
aos quais é vedado obrigar a 
sociedade em actos e con-
tratos estranhos aos negó-
cios sociais. Porém, os actos 
e documentos de mero expe-
diente, poderão ser pratica-
dos e assinados por um só 
gerente. 

Três — Nos poderes de ge-
rência estão incluídos os de 
comprar, vender e permutar 
quaisquer veículos automó-
veis. 

QUINTO 

A cessão de quotas, no to-
do ou em parte, é livre entre 
os sócios; porém, a não só-
dos carece de prévio con-
sentimento da sociedade, que 
terá direito de preferência em 
primeiro lugar, preferindo de-
pois os sócios. 

SEXTO 

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, 
a sociedade continuará com 
os sobrevivos ou capazes e 
os herdeiros do falecido ou 
representante do interdito, 
devendo aqueles herdeiros 
nomear um de entre si que 
a.todos represente na socie-
dade, enquanto a quota se 
conservar indivisa. 

SÉTIMO 

Em trinta e um de Dezem-
bro de cada ano será efec-
tuado um balanço e o resul-
tado obtido será movimenta-
do de acordo com a lei e a, 
correspondente deliberação 
da Assembleia Geral. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade de registo no 
prazo de noventa dias. 

Exibiram certificado de ad-
missibilidade da firma adop-
tada, emitido em vinte e oito 

de Dezembro findo, pelo Re-
gisto Nacional de Pessoas 
Colectivas, de Lisboa, e du-
plicado da guia de depósito 
correspondente ao capital 
social, efectuado em dezano-
ve do corrente, na Caixa Ge-
ral de Depósitos, Agência de 
Barcelos, em conta aberta 
em nome da sociedade. 

Esta escritura foi lida aos 
outorgantes e feita a explica-
-ão do seu conteúdo, em voz 
alta, na presença simultânea 
de ambos, que adverti do 
agravamento do emolumento 
previsto no artigo vinte e 
quatro, da Tabela, por o acto 
ser celebrado fora das horas 
regulamentares, a sua requi-
sição. 

Secretaria Notaria! de Bar-
celos, vinte e um de Janeiro 
de mil novecentos e oitenta 
e oito. 

O Ajudante, 

(assinatura ilegível) 

ALHEIRAS DE MIRANDELA 
(Continuação da 1. página) 

¡udeus e fogueiras da inqui-
sição. 
A alheira, simulando o 

chouriço confeccionado com 
as carnes do cevo, libertava 
de perseguições os judeus ou 
cristãos novos pois, segundo 
a religião de Mahomé, não se 
pode usar a carne de porco 
na alimentação. 
Tarde agradável e de 

amostra dos costumes de Mi-
randela, constitui uma acção 
relevante nas actividades da 
Biblioteca Municipal de Es-
posende, a pai'• da exposição 
que documenta as caracte-
rísticas das gentes de Miran-
dela. Aliás, residem no con-
celho 15 famílias daí oriun-
das, das quais muitas acor-
reram à Biblioteca para revi-
verem a sua tera natal. 
O Dr. Nogueira Afonso, em 

representação da Presidente 
da Câmara Municipal de Es-
posende e o vereador Alberto 
Figueiredo, entre numerosas 
entidades, solenizaram a tar-
de mirandense ou mirandele-
sa em Esposesde. 
Aos visitantes da exposi 

ção foi dada a provar a ver-
dadeira e autêntica alheira 
de Mirandela, acompanhada 
do verde branco da nossa 
região. 
O intercâmbio cultural, en-

tre os dois concelhos vai 
continuar, com a repetição 
de « Esposende e o Mar», ex-
posição de muito significado 
e bem característica da bei-
ra-mar. 

NE11111~1111MINICIIII~11 

FALECIMENTO 
O passado dia 10 do cor-

rente, Domingo de Pascoela, 
foi o dia escolhido por Antó-
nio Miquelino da Cunha, de 
40 anos de idade, para pôr 
termo à sua vida por enfor-
camento. O acto, foi perpre-
trado em casa de sua irmã, 
onde residia, à Rua Dr. Ale-
xandre Torres, nesta vila, ten-
do sido encontrado suspenso 
no vão da escada. 
António Miquelino da Cu-

nha (Ribeirinho), vivia na si-
tuação de divorciado e era 
filho da Sr.a Maria da Graça 
Miquelino e do Sr. Manuel da 
Cunha. 

ES AUT 
COMERCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMÓVEIS.E.D11 

VENDEMOS 

AUSTIN- ROVER 

FORO 

RENAULT 

NONVUEU 0 

AVENIDA VALENTIM RIBEIRO - TEL 963313 

(FRENTE ÀS FINANÇAS) 4740 ESPOSENDE 

MOVEIS DURÃES, L.DA 
   Mobiliário em todos os estilos 

  Estofos nacionais e estrangeiros 
/•'• Confecção de cortinados em todos os géneros 

VISITE A NOVA FILIAL 

LOJA 3-Largo do Município-ESPOSENDE 

SEDE: LOJA 1- Rua Azevedo Coutinho, 4-FÃO ( Te!, 961925) 

FILIAL: LOJA 2 - L.Rodrig,Sampaio,57 - ESPOSENDE (rei, 962261) 
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tem posto à prova diversas 
modalidades desportivas e 
centenas de jovens do con-
celho. Como é do conheci-
mento geral, a iniciativa é da 
Câmara Municipal de Espo-
sende, através do Gabinete 
de Animação Desportiva, e 
tem servido para dinamizar 
várias colectividades e asso-
ciações recreativas, cultu-
rais e desportivas. Em conse-
quência destas actividades, o 
nosso concelho far-se-á re-
cresentar nas finais, com 
atletas de mais 10 concelhos, 
doe seguintes modalidades: 
futebol de 5, futebol de 11, 
andebol, basquetebol, volei-
bol, xadrez, ténis, ténis de 
mesa, atletismo, natação, ci-
clismo, canoagem, karaté, 
judo. 

TÉNIS DE MESA 

Organizada pelos Escutei-
ros de Marinhas, teve lugar, 
no Salão Paroquial desta fre-
guesia, no passado dia 2 do 
corrente, o apuramento con-
celhio para se saber quais os 
atletas que nos representa-
rão na fase final, a disputar 
em Viana do Castelo. 

Classificações, iniciadas fe-
mininas 

1.a Carla Caridade, Apúlia; 
2.8 Salete Cruz, Marinhas. 

Iniciados masculinos 

1.° Jorge Meira; 2.° Ricardo 
Melro; 3.° Lourenço Pilar; 4.° 
Leonildo Neto, todos do Ma-
rinhas. 

'gr 

E 
Juvenis masculinos 

1.° António Sá, Curvos; 2.° 
João Luís; 3.° Paulo Neto, em-
bos do Marinhas; 4°. Paulo 
Miranda, Apúlia. 

Juniores masculinos 

1.° Estêvão Laranjeira, Mar; 
2.° Carlos Pereira, Marinhas; 
3.° João Costa, Curvos; 4.° 
Moisés Hipólito, Apúlia. 
Seniores femininos 

1.9 Rosa Maria Ferreira, 2.8 
Ana Maria Ferreira, ambas 
do Marinhas. 

Seniores masculinos 
1.° Martinho'' Abreu; 2.° 

Eduardo Pilar, ambos do Ma-
rinhas; 3.° Carlos Bandeira; 
4.° Paulo Sá, ambos do Cur-
vos. 

XADREZ 
A final concelhia de xadrez 

teve lugar no Centro Social 
de Mar e foi organiaada pelo 
C. S. J. de Mar. Nesta prova 
apenas resta apurar os jo-
vens masculinos que são to-
dos atletas do Marinhas. 
Apurados, seniores masculi-
nos 

Martinho Ferreira, Mari-
nhas; Daniel Carvalho; Pedro 
Fonseca, ambos do Apúlia. 
Seniores femininos 

Maria Sameiro B. Torres, 
Apúlia. 

Juniores masculinos 
Carlos Alberto Pereira; 

Paulo Alexandre Abreu, am-
bos do Marinhas. 

Iniciados masculinos 

Paula Cepa, Mar. 

SIAM DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS 'MANUEL DE SÁ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Av. Henrique Barros Lima, 13 * Tel. 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

4 C= MI 

g E VEM O 
DE TODAS h 
AS MARCAS 11   

C=V 

962214 * 4740 ESPOSENDE 

Til 
Iniciados masculinos 

Leonildo Neto; Rui P. Pa-
trão; Jorge Vassalo Neiva, ?o-
dos do Marinhas. 

ATLETISMO 
Nnma organização do G. D. 

de Apúlia, realizou-se nesta 
vila o apuramento concelhio 
das provas de estrada,e em 
atletismo, para todos os es-
calões. Os atletas classifica-
dos até ao 10.° lugar garanti-
ram a presença na final re-
gional que terá lugar em Es-
posende, no próximo dia 25 
do corrente, a partir das 10 
horas da manhã. 

C:assificações, infantis mas-
culinos 

1.° Paulo Jesus, Curvos; 2.° 
Luís Miguel Silva, Apúlia; 3.° 
Ramiro Cavalheiro, Marinhas; 
4.° Luís Pedro Martins, Gan-
dra; 5.° Paulo Lima, Curvos; 
6.° Avelino Cepa, Marinhas; 
7.° Bruno Cunha; 8.° Américo 
Pereira, ambos do Gandra; 
9.° Márcio Enes, Marinhas; 
10.° Pedro Lopes, Curvos. 

Infantis femininos 

1. 8 Sara Daniela, Forjães. 

Iniciados masculinos 

Armindo Lemos, Marinhas; 
2.° Sérgio Torre, J. Marinhas; 
3.° Abílio Rodrigues, Curvos; 
4.° José Oueiroga; 5.° César 
Vieira, ambos do Apúlia; 6.° 
Francisco Cavalheiro, C. Ma-
rinhas; 7.° Rui Dimas, Curvos; 
8.° Venâncio Sá, Forjães; 9.° 
Carlos Lopes, Curvos; 10.° 
Rui Pedro Silva, Gandra. 

Iniciados femininos 

1.8 Ilda Abreu, C. Marinhas; 
2. a Sónia Miranda, Auúlia; 3.8 
Paula Sá; 4. 8 Carla Barbosa, 
ambas do C. Marinhas; 5.8 
Ana Márcia Torres, Forjães. 

Juvenis masculinos 

1.° Rui Manuel; 2.° Artur Sá; 
3.° Orlando Brito, todos do 
ACARF, de Forjães; 4.° Gon-
çalo Jacques, Forjães S. C.; 
5.° José Alberto Cruz, Apúlia; 
6.° José Carlos Pimenta, For-
jães; 7.° César Silva, Apúlia; 
8.° Carlos Sacramento, Gan-
dra; 9.° Carlos Sá, Forjães; 
10.° José Paulo Silva, Apúlia. 

Juvenis femininos 

1.8 Paula Penetra; 2.8 En-
carnação Soares, ambas do 

Apúlia; 3. a Paula Enes, C. Ma- 6.° Adelino Solinho; 7.° Ma-
rinhas; 4.8 Fernanda Torre, nuel Ferreira; 8.° José Morei-
Apúlia. ra, todos do Apúlia.' 

Juniores masculinos Seniores femininos 

1.°' João Jacques, Forjães 
S. C.; 2.° Antero Portela; 3.° 
José Brito, ambos do ACARF, 
de Forjães; 4.° Abel Machado, 
Apúlia; 5.° Manuel Ribeiro, C. 
Marinhas; 6.° Joaquim Morei-
ra, Apúlia; 7.° Manuel Miran-
da, Curvos; 8.° António Pedro-
sa, Apúlia; 9.° João Costa, 
Curvos; 10.° Manuel António 
Inês, Gandra. 

seniores masculinos 
1.° Manuel Caseiro, C. Ma-

rinhas; 2.° José Martins, For-
jães; 3.° Manuel Melo, Apúlia; 
4.° Jaime Freitas, Forjães; 5.° 
Manuel Maduro, C. Marinhas; 

Sameiro Portela, Forjães. 

FUTEBOL DE 5 
Últimos resultados: 

Iniciados 

Mar - Marinhas, 1-4 
Mar - Curvos, 0-4 
Marinhas - Mar, 8-2 

Juvenis 

Curvos - Germy Roy, 3-0 
Marinhas, - Curvos, 4-1 
Gemeses - Mar, 7-1 
Curvos - Mar, 5-1 
Germy Roy - Marinhas, 0-3 
Mar - Gemeses, 2 4 
Germy Roy - Curvos, 0-3 

José Félix & Filhos,L.da 
Abril- Mês do KADETT 
Durante o mês de Abril será muito mais fácil comprar o seu 

OPEL KADETT 

CONSULTE-NOS 

strILHos,l2A 

ESPOSENDE - Largo do Tribunal • Tel. 96 22 73 
BARCELOS - Quinta do Apàrício, 26 - Tel. 814560 

r  NOVO ESTABELECIMENTO EM ESPOSENDE 

- DE 

FERRAGENS 
FERRAMENTAS 

DROGARIA 

ip 

Cristina 
GALERIA DE ARTE E DECORAÇÃO 

pintura 

louças em vidro e cristal 

porcelanas 

bijutaria em prata 

novidades 
TEL. 9 6 2 5 03 

RUA VA1ENTIM RIBEIRO, BLOCO A-1 4740 ESPOSENDE 

MEEPOCAUDC 
ALBINO E GABRIEL VIANA 

[ ARTIGOS PARA 

CAÇA E PESCA 

UTILIDADES 

LARGO DA FEIRA ( JUNTO AO MERCADO MUNICIPAL) 
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CAIXA DE GRÉMIO AGÉG01.11 MÚTUO DE ESPOSENDE 
RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 

Ex .c.clentíssimos Consócios: 

Pascados que são 50 anos de existência des-
ta Caixa de Crédito Agrícola ao serviço da Agri-
cultura, mantendo e consolidando o lema de 
melhor e mais rapidamente dar satisfação às 
necessidaCes e desejos dos nossos Associados e 
clientes, na variada gama de serviços que esta 
Instituição presta, verifica-se hoje mais do que 
nunca, que somos o «suporte» e apoio dos Agri-
cultores. 

Para que triunfem os seus esforços coope-
rativos, a nossa organização precisa possuir um 
espírito sólido, enérgico, pois a Cooperação é 
uma força capaz de realizar a justiça social. 

Ela merece o apoio incondicional e a aten-
ção constante de todos os seus Cooperadores. 

Temos como objectivo favorecer as condi-
ções económicas do agricultor, suprindo o con-
flito entre prestamista e quem pede empresta-
do, libertando o Agricultor do usuário, cancro 
social que apenas tem promovido em todos os 
tempos e em todos os lugares, o aumento da 
miséria e consequente sujeição ao Agricultor 
livre. É pois necessário que todos façam um es-
forço para que sejam alcançados os objectivos 
de todo o grupo. 

A Caixa Agrícola de Esposende por si só 
não é nada, ela só será o apoio dos Associados 
se eles se ajudarem a si próprios, se o esforço 
de cada um corresponder ao esforço de todos. 

As decisões respeitantes a esta Caixa, de-

vem ser tomadas exclusivamente pelos Associa-
dos, de acordo com os princípios Cooperativos 
e não serem ditados de fora. 

Há que escolher entre o ser-se capaz ou 
não de enfrentar todas as vicissitudes que se 
nos deparam e são impostas, lembrando-nos 
que somos uma Instituição que tem por fim 
uma melhor organização social e o bem-estar 
colectivo. 

No aspecto concreto de apoio aos Associa-
dos, procurou esta CCAM, sempre que possível 
e viável, orientar o Crédito por forma a que os 
Associados pudessem beneficiar das ajudas 
concedidas pelo Regulamento 797/85 (CEE), 

elaborando esta Instituição, através dos Técni-
cos da Fenacam toda a tramitação técnica dos 
processos graciosamente. 

O Crédito concedido passou de quase 172 
milhões de escudos para 280 milhões de es-
cudos. 

Em serviços a depositantes foram criados e 
implementados alguns serviços tais como pa-
gamentos de recibos de água, luz, telefones, 
pensão de reformados, etc. 

Pelos gráficos que se anexa a este relató-
rio podereis verificar que a nossa carteira de 
D. O. e D. P. tem evoluído, sinal que o nosso 
crédito na Praça, continua a merecer confiança. 

Congratulámo-nos com a existência do 
Fundo de Garantia do Crédito Agrícola Mútuo, 
ao qual já pertencemos, e que assegura a sol-
vibilidade desta Instituição. 

Não podemos deixar de aqui manifestar os 
nossos melhores agradecimentos às Pessoas ou 
Entidades não afectas à Caixa, que também 
muito nos auxiliaram a promover a imagem 
desta Caixa de Crédito Agrícola durante o exer-
cício que agora finda, genericamente o MUITO 
OBRIGADO. 

Assim e após ouvido o Conselho Fiscal, 
propõe-se à Ex.ma Assembleia Geral, a distri-
buição dos Resultados, do seguinte modo: 

— Reserva Legal   
— Reserva para Educação e 

Formação Cooperativa . 
— Reserva para Mutualismo. 

— Reserva Especial . • 

3 106 343$50 

2 377$00 

2 377$00 

1 644 000$00 

Resultado do Exercício . . 4 755 097$50 

Propõe - se ainda, a transferência de 
3 105 489$80 da Reserva Legal para eliminação 
da rúbrica Resultados Transitados Exercícios 
Anteriores, e de 1 640 500$00 da Reserva Espe-
cial, para reforço de Capital, ficando a mesma 
reduzida a um saldo de 3 500$00 e o Capital 
aumentado para 4 706 000$00. 

Esposende, 31 de Dezembro de 1987. 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO DE 1987 

CONTA DE EXPLORAÇÃO 

A Direcção, 

José Gonçalves Pereira de Barros 

Félix Morgado Santamarinha 
Manuel Alves Nogueira 

Código DÉBITO Montante Código CRÉDITO Montante 

- 
70 ' Custos de operações passivas ... ... ... ... ... ... ... 32 446 551$20 80 Proveitos de operações activas ... ... ... ... ... ... ... 46 754 878$10 
71 Custos com o pessoal ... ... ... ... ... ... ... ... ... 4 689 470$00 81 Proveitcs de serviços bancários ... ... ... ... ... ... ... 54 012$20 
72 Fornecimentos de terceiros ... ... ... ... ... ... ... ... 1 037 249$90 82 Proveitos de outras operações bancárias ... ... ... ... 
73 Serviços de terceiros ... ... ... ... ... — ... ... ... 2 580 940$00 83 Rendimentos de títulos de crédito ... ... ... ... ... ... 
74 Outros custos bancários ... ... ... ... ... ... ... ... 930 307$00 84 Outros proveitos bancários ... ... ... ... ... ... ... ... 370 282$50 
75 Impostos 85 Proveitos inorgânicos ... ... ... ... ... ... ... ... ... 48 000$00 
76 Custos inorgânicos ... ... ... ... ... ... ... ... ... 74 843$00 Prejuízo de exploração ... ... ... ... ... ... ... ... 
77 Dotações para amortizações ... ... ... ... ... ... ... 663 703$00 
78 Dotações para provisões ... ... ... ... ... ... ... ... 

Lucro de exploração ... ... ... ... ... ... ... ... ... 4 804 108$70 

TOTAL ... ... ... 47 227 172$80 TOTAL ... ... 47 227 172$80 

CONTAS DE LUCROS E PERDAS 

Código DÉBITO Montante Código CRÉDITO 

....— 

Montante 

651 Prejuízo d.e exploração — ... ... ... ... ... ... ... ... 651 Lucro de exploração ... ... ... ... ... „, .., ... ... 4 804 108$70 
652 Perdas relativas a exercícios anteriores ... ..,. ... ... 1 000$00 653 Lucros relativos a exercícios anteriores ... ... ... ... 
654 Perdas excepcionais ... ... ... ... ... ... ... ... ... 102 147$10 655 Lucros excepcionais ... ... ... ... ... ... ... ... ... 54 135$80 
66 Resultado do exercício (se positivo) ... ... ... ... ... ... 4 755 097$50 657 Provisões utilizadas ... ... ... ... ... „, ... ... ... 

66 Resultado do exercício (se negativo) ... ... ... ... ... 

TOTAL ... .,. ... 4 858 244$60 TOTAL ... ... ... 4 858 244$60 
••11.11.1.......1 

O Responsável pela Contabilidade, 

a) Maria da Graça Ferreira de Lima Faria 

BALANÇO 
ANUAL E TRIMESTRAL 

A Direcção, 

José Gonçalves Pereira de Barros 
Félix Morgado Santamarinha 
Manuel Alves Nogueira 

EM 87 12 31 - 

ACTIVO PASSIVO 
...-

CONTAS 
Activo Bruto Amortiz. e 

Provisões Activo Líquido 
CONTAS 

Parciais Totais 
___--Código Nome Código Nome 

10+11 
12 
14+21 
20 
23 
27 
28 
40 
41 
42 
43+44+45 
19+29+50 
51+52+56 
+ 58 

Caixa e Depósito no Banco Central 
Valores a cobrar   
Dep. e apl. n/ Inst. Crédito no País 
Crédito concedido ..... ,   
Acções e obrigações   
Aplicações de recursos consignados 
Devedores 
Participações financeiras   
Imóveis   
Equipamento   
Outras imobilizações   

Contas diversas   

7 361 584$80 
202 500$00 

21 046 572$00 
280 414 365$30 

9 780 231$50 
250 000$00 
3 108 000$00 
4 479 090$50 
569 916$40 

21 691 041$50 

259 000$00 
2 194 654$40 
246 179$40 

7 361 584$80 
202 500$00 

21 046 572$00 
280 414 365$30 

9 780 231$50 
250 000$00 
2 849 000$00 
2 284 436$10 
323 737800 

21 691 041$50 

301 
302 
303 
304 
32+33+34 
36 
37+38+38 
50+53 
55+58 
62 
60 
61 
63 
66 

Depósitos à ordem   
Depósitos c/ pré-aviso   
Depósitos a prazo   
Depósitos de poupança   
Outros recursos   
Credores por recursos consignados   
Credores   
Contas diversas   
Provisões para riscos diversos . .   
Capital   
Reservas   
Result. transitados exerc. anteriores 
Resultado do exercício (ou resultado 

provisório nas publicac. trimestrais) 

63 040 417$70 

164 472 478$60 

104 281 490$40 

122 361$50 
9 552 694$30 

3 065 500$00 
18 918$00 

—3 105 489$80 

4 755 097$50 

63 040 417$70 

164 472 478$60 

104 281 490$40 

122 361$50 
9 552 694$30 

3 065 500$00 
18 918500 

—3 105 489$8° 

4 755 09700 

TOTAIS . . 348 903 302$00 2 699 833$80 346 203 468$20 TOTAL . . . 346 203 468$20 346 203 468$20 
...... 

O Responsável pela Contabilidade, 

a) Maria da Graça Ferreira de Lima Faria 

(Continua na 7.0 pagina) 

A Direcção, 
José Gonçalves Pereira de Barros 
Félix Morgado Santamarinha 
Manuel Alves Nogueira 



JORNAL DE ESPOSENDE 15 - ABR - 1988 Página 7 

CAIXA DE NÉON AGRÍCOLA MÚTUO DE ESPOSENDE 
(Continuação da 6.. página) 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Nos termos preceituados pelo n.° 3 do art.° 
22 dos Estatutos, analisou o Conselho Fiscal o 
Relatório, Balanço e Contas da Direcção, nada 
tendo a objectar pela análise feita. 

Assim o Conselho Fiscal é do seguinte 

PARECER: 

1 — Que seja aprovado o Relatório, Balan-
ço e Contas proposto pela Direcção; 

2 — Que seja aprovada a proposta da Di-
recção da distribuição dos Resultados. 

Esposende, 26 de Fevereiro de 1988. 

O Conselho Fiscal, 

Manuel Ribeiro Fernandes 

Manuel Fernandes Marques 

Albino dos Santos Miranda 

IRMÃOS FARIA, LIMITADA 
DIVISÃO, CESSÃO DE QUOTAS 
E ALTERAÇÃO DO"PACTO SOCIAL 

No dia vinte e nove de 
Março de mil novecentos e 
oitenta e oito, no Cartório 
Notarial de Esposende, pe-
rante Margarida Luísa Dias 
de Sousa Menezes Vale, No-
tária do mesmo Cartório, 
compareceram como outor-
gantes: 

PRIMEIROS — CARLOS 
ALBERTO GOMES DE FA-
RIA e mulher MARIA DA 
CONCEIÇÃO BOAVENTURA 
AFONSO, casados sob o re-
gime da comunhão geral, na-
turais ele da freguesia de 
Palmeira, deste concelho e 
ela da freguesia de Vila Chã, 
também deste concelho e 
ambos residentes na referida 
freguesia de Palmeira, no lu-
gar do Barral. 

SEGUNDO — FERNANDO 
GOMES DE PASSOS FARIA, 
casado sob o regime da co-
munhão geral com Ana da 
Conceição Gomes de Lima. 
TERCEIRO — JOSÉ FER-

NANDO DE LIMA FARIA, ca-
sado sob o regime da comu-
nhão de adquiridos com Ma-
na do Carmo Gomes Meira. 
QUARTO — VICTOR AL-

FREDO DE LIMA FARIA, sol-
teiro, maior. 

QUINTO — ALICE GRA-
CINDA DE LIMA FARIA, ca-
sada sob o regime da comu-
nhão de adquiridos com Ma-
nuel Dias da Cunha. e 
SEXTO — NATÁLIA FILIPA 

DE LIMA FARIA, solteira, 
maior. 

_Os outorgantes de que se 
na..0 indicou a naturalidade, 
800 naturais da freguesia di-
ta de Palmeira, e nela resi-
dentes no lugar do Faro. 

Verifiquei as identidades 
de todos os outorgantes por 
serem pessoalmente meus 
onhecidos. 
Disseram os primeiros ou-

torgantes: 

Que é ele outorgante va-
rão, um dos sócios da socie-
dade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
«IRMÃOS FARIA, LIMITADA», 
com sede no lugar do Barral, 
na freguesia de Palmeira, 
deste concelho de Esposen-
de (pessoa colectiva número 
500141428) matriculada na 
Conservatória do Registo Co-
mercial deste concelho sob o 
número sessenta e quatro, 
com o capital social de cinco 
milhões de escudos, consti-
tuída por escritura de treze 
de Fevereiro de mil novecen-
tos e setenta e quatro, exa-
rada a folhas trinta e um, 
verso e seguintes do livro de 
Escrituras Diversas número 
3 - cinquenta e quatro, do 
Segundo Cartório da Secre-
taria Notaria! da Póvoa de 
Varzim e alterada por escri-
tura de catorze de Maio de 
mil novecentos e oitenta e 
um, exarada a folhas uma e 
seguintes do livro de Escritu-
ras Diversas número seis - A, 
deste Cartório. 

Que, no capital social de 
cinco milhões de escudos, 
possui ele uma quota no va-
lor nominal de dois milhões 
e quinhentos mil escudos. 

Que, pela presente escritu-
ra divide aquela sua quota 
em cinco novas quotas de 
quinhentos mil escudos cada 
uma, cedendo uma a cada 
um dos segundo, terceiro, 

quarto, quinto e sexta outor-
gantes, por preço igual ao 
seu valor nominal, que já re-
cebeu, renunciando às fun-
ções de gerente. 

Pelo segundo outorgante 
foi dito: 
Que na qualidade de res-

tante sócio da sociedade 
presta o seu necessário con-
sentimento para as presentes 
sessões, exigidas por força 
do artigo quarto do pacto so-
cial. 

Pelos segundo a sexto ou-
torgantes foi declarado: 
Que aceitam as presentes 

cessões e que na qualidade 
de únicos sócios que fidam 
a ser da mencionada socie-
dade, alteram os artigos ter-
ceiro e quinto do pacto so-
cial, os quais ficam a ter a 
seguinte nova redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integral-
mente realizado em dinheiro 
é de cinco milhões de escu-
dos e corresponde à soma de 
cinco quotas, uma de três 
milhões de escudos perten-
cente ao sócio Fernando Go-
mes de Passos Faria e qua-
tro de quinhentos mil escu-
dos cada, pertencendo uma a 
cada um dos sócios José 
Fernando de Lima Faria, Vic-
tor Alfredo de Lima Faria, 
Alice Gracinda de Lima Faria 
e Natália Filipa de Lima Fa-
ria. 

ARTIGO QUINTO 

A gerênCia da socie-dade 
dispensada de caução e re-
munerada ou não conforme o 
vier a ser deliberado em 
Assembleia Geral pertence 

A NASCENTE DA VILA DE ESPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
QUE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBANO!  

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. T. — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS — 100 APARTAMENTOS 

Na PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 
ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
AVISO 

Licenciamento de operações de loteamento urbano 
(com obras de urbanização) 

.!CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria, 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no n.° 
3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, que, de harmonia com a deliberação desta 
Câmara Municipal tomada em reunião de 5 de No-
vembro de 1987, foi concedido a José Vaz Saleiro e 
Silva, residente no lugar de Cima, da freguesia de 
Mar, do concelho de Esposende, o alvará de licença 
n.° 5/88 para operações de loteamento urbano do 
prédio sito no lugar de Outeiro, da freguesia de Ma-
rinhas, deste concelho, com as seguintes confronta-
ções: do Norte com caminho; do Sul "com Padre An-
tónio Manuel Almeida Gomes; do Nascente com Es-
trada Nacional; e do Poente com Emília Augusta Lei-
tão Faria e Vinha, inscrito na matriz predial sob o 
artigo 2 324, ficando sujeito às seguintes prescrições: 
número total de lotes aprovados, cinco. 

Obras de urbanização: saneamento de águas ne-
gras, drenagem de águas pluviais, abastecimento de 
água, arruamentos e infra-estruturas eléctricas. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3.a série do 
Diário da República. 

Paços do Concelho, 21 de Março de 1988. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

aos sócios Fernando Gomes 
de Passos Faria e Victor Al-
fredo de Lima Faria, que des-
de lá são nomeados geren-
tes, bastando a assinatura 
de qualquer um deles para 
obrigar a sociedade em todos 
os actos e contratos. 

Arquivo: 
Uma certidão passada pe-

la Conservatória do Registo 
Comercial deste concelho; e 
Uma certidão passada pe-

lo Centro Regional de Segu-
rance Social de Braga, a 
comprovar a situação da so-
ciedade perante a competen-
te instituição de previdência. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade de requerer 
e no prazo de noventa dias, 
na Conservatória do Registo 
Comercial deste concelho, o 
registo deste acto. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença 
simultânea de todos, a leitura 
desta escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

Vai conforme ao original. 

ES-posende aos vinte e no-
ve de Março de mil novecen-
tos e oitenta e oito. 

O 3.° Ajudante, 

a) Júlio César Ribeiro de Sousa 

SOMOS : 

SOCIEDADE IMORIÁRIA 

FOZ DO NEM 
LIMITADA 

Av. Valentim Ribeiro- ESPOSENDE 
• v-s 

CONTACTE-NOS: TEL. 962238 
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1 
FUTEBOL 

3.A DIVISÃO NACIO HAL 
A A. D. E. continua a per-

der pontos que muita falta 
lhe fariam para uma possível 
subida de divisão. Todavia, à 
medida que a prova se enca-
minha para o seu final, o clu-
be de Esposende vai ficando 
cada vez mais distante dos 
dois primeiros lugares, os 
que dão acesso à referida 
subida. Além da irregular car-
reira dos seus jogadores, 
também entre os elementos 
da Direcção parece não rei-
nar o melhor ambiente. Por 
outro lado, refira-se ainda o 
mau comportamento de al-
guns que, com atitudes in-
qualificáveis, só prejudicam 

a equipa que dizem servir(?). 

Resultados: 

Monção - Esposende, 0-2 
Esposende - Vinhais, 1-1 

Refira-se que o jogo Espo-
sende - Vinhais efectuou-se 
em Fão, por interdição do 
campo de Esposende! 

TAÇA DE HONRA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

Resultados: 
Espos. - Celoricense, 7-1 
Esposende - Amares, 9-1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 
Resultados: 

22.9 jornada 
Ferreirense - Fão, 0-1 

000 T 
0000 Li 

00 IL 

* CONCURSO DE CARICATURAS 
«A Europa em Caricatura» é o tema de concurso 

de caricaturas destinado a comemorar o dia 9 de Maio 
como o dia da Europa. 

Todos os jovens dos 14 aos 25 anos, individual-
mente ou em grupo, podem participar nesta iniciativa, 
apresentando trabalhos sob o tema. 

* PRIVATIZAWES 
O Governo aprovou uma Proposta de Lei de auto-

rização legislativa para introduzir alterações à Lei de 
Delimitação de Sectores. 

Estão neste caso, o serviço de produção e distri-
buição do gás para consumo público, os serviços de 
telecomunicações complementares à rede básica e os 
serviços de valor acrescentado, nos termos a definir 
na Lei de Bases das Telecomunicações e os transpor-
tes aéreos regulares. 

* O Conselho de Ministros aprovou três convenções 
de cooperação no combate ,ao tráfico de estupefa-

cientes, assistência administrativa e de cooperação téc-
nica no domínio aduaneiro entre países de língua por-
tuguesa. 

* Determinou ainda, a adopção de um número de 
medidas técnicas já em vigor noutros países, des-

tinadas ao equilíbrio e à qualidade ambiental para pre-
servação da saúde e bém estar das populações, quanto 
ao sector mineiro. 

* Aprovados pela CEE, mais quatro programas espe-
cíficos, no valor global de 63 milhões de contos, 

para os sectores do leite, vinho, azeite e horto-frutícolas 
transformados. 

Os programas aprovados têm a duração de cinco 
anos e têm aplicação imediata. 

1 ASSINATURA DE AMIGO 
Ramiro Gomes Viana (Esposende)... 

Manuel Fernandes Lopes (França)...... 

Rosa Amélia Loureiro Barbosa (Esposende) 
Manuel Mariz da Silva (Esposende) 

Manuel Cordante (França) 

Prof.a Maria Angélica Tomé (Apúlia) 

Dr. Francisco Miguel de Melo (Esposende) 

Eng" Luís Monteiro Guimarães (Lisboa) ... 

• • • 

• • • 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

MEMBRO 4 

• Iírrh 
ASSOCIAÇÃO DA IMARÉNSA NÃO•DIAMA 

"7 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 

Esposende 

PORTE 
1AGO 

40 ESPUME 
1. 
A X A 

›A GA 

VENÇADO 

TI V 
Celeirós - Apúlia, 0-1 
Marinhas - Tadim, 2-0 

23.9 jornada 
Fão - Dumiense, 0-0 
Apúlia - Marinhas, 2-2 

II DIVISÃO 

20.a jornada ( jogo em atraso) 
Gandra - Laje, 3-1 

22.9 jornada 
Negreiros - Antas, 1-0 
Gandra - Roderstein, 3-1 
Vila Chã - Panoiense, 2-2 

23.° jornada 
Á. da Graça - Gandra, 1-1 
Antas - Cabanelas, 1-1 
Louro - Vila Chã, 0-1 

III DIVISÃO 

22.a jornada 
Necessidades - E. Faro, 1-0 

23.° jornada 
E. do Faro - Vitória, 3-0 

JUNIORES 

24.9 jornada 
Marinhas - Ã. da Graça, 2-3 
Apúlia - Ribeirão, 1-2 
Fão - Louro, 2-2 
Ferreirense - Espos., 1-2 

25.9 jornada 
Esposende - Fão, 8-0 
Realense - Apúlia, 3-0 
B. Miseric. - Marinhas, 4-2 

JUVENIS 

(fase final) 

3.9 jornada 
M. Fonte*- Esposende, 2-3 

4.9 jornada 

Esposende - Braga (a) 

(a) vitória será atribuída ao 
Braga por falta de compa-
rência da equipa do A. D. de 
Esposende!!! Absolutamente 
inconcebível o que os respon-
sáveis pelo futebol juvenil da 
A. D. E. fazem de vez em 
quando! 

INICIADOS 

5.a ¡ornada 

Viatodos - Esposende, 1-1 

6.8 jornada 

'9S op ojs9ujs - •sods3 

A. F. VIANA DO CASTELO 
I DIVISÃO 

ForKies - Caminha, 1-4 

ANDEBOL 
O andebol tem tido grande 

actividade, nomeadamente n6 
período da Páscoa, durante o 
qual duas equipas de Espo-
sende estiveram presentes 
em dois importantes torneios. 
Assim, as juvenis femininas 
foram ao Torneio Internacio-
nal do Estrela e Vigorosa 
Sport, no Porto, onde tiveram 
comportamento meritório, en-
quanto os infantis masculi-
nos estiveram no não menos 
importante torneio de F. P. de 
Andebol, realizado em Leiria, 
também com razoável com-
.)ortamento. A seguir fornece-
mos os últimos resultados de 
provas a nível distrito!: 

Infantis masculinos 

Guimarães - Espos., 15-0 
Esposende - Coelima, 4-12 

GRAU DE BACHARELATO NO 

CURSO surnion 
• Proposta do Instituto Politécnico 

de Vi81111 do Castelo 
«O Turismo será a primeira indústria do ano 2 000, 

baseada no marketing», afirmou o Dr. Francisco Sam-
paio quando da intervenção na apresentação, no dia 8 
de Abril, do Surso Superior de Turismo. 

A proposta da Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão, aponta para um curso superior em turismo, com 
a duração de quatro anos, com o 3.° ano para «período 
de experiência de trabalho supervisionado, que poderá 
ocorrer fora da região e até do país». 

A nossa região, nomeadamente Esposende  que se 
integra na Comissão Regional de Turismo do Alto Mi-
nho, tem potencialidades que tem explorado sob o signo 
da improvisação. Tal período, estará em vias de extin-
ção com o funcionamento do Curso Superior de Turis-
mo, a que se poderão candidatar os alunos do 10.° e 11.° 
ano das áreas C ou D. Terão acesso ao curso, «os 
profissionais com prática relevante que não possuam 
as habilitações escolares normalmente exigidas», escla-
receu o Dr. Borges de Almeida na apresentação do cur-
so, «promovendo a Escola os exames «ad-doo» para 
efeito de ingresso». 

O Curso vai funcionar na Escola Superior de Tec-
nologia e Gestão de Viana do Castelo e terá início em 
Outubro de 1989. 

Entretanto, esclareceu o pro. Dr. Lima de Carvalho, 
tivemos ano e meio de trabalho na preparação do cur-
so. Não há pessoal docente qualificado e neste momen-
to, apenas temos dois: Dr. Francisco Sampaio e Dr. Do-
mingos Menezes. 

Quanto a instalações, a Escola funcionará provi-
soriamente, em S. Julião da Barra, com obras de adap-
tação, já em fase de conclusão. 

O curso não será gratuito. Cada aluno terá propi-
nas no valor de 80 contos/anos, cerca de um terço do 
custo anual por aluno. Terá direito, no entanto, a Bolsa 
de Estudo a que se poderá habilitar, conforme as nor-
mas em vigor. 

No período reservado a esclarecimentos, referiram 
os responsáveis pelo curso: porquê turismo, na Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão? 

Segundo um estudo da autoria do Eng.° Aguilar 
Monteiro, conclui-se que as áreas de formação apon-
tam, em primeiro lugar para o turismo, seguindo-se a 
cerâmica, engenharia civil, electrónica/informática, en-
tre outras actividades. Por esta razão se optou peio 
turismo. 

O curso pretende assim, dar outra dinâmica à in-
dústria do turismo, sabendo-se da riqueza cultural e 
paisagística da região, como contributos bases para o 
desenvolvimento (organizado) desta indústria. 

A Escola conta com vários apoios financeiros, en-
tre eles o FEDER para instalações e a Fundação Luso-
-Americana para a formação de docentes no estran-
geiro. 

Surge assim, a grande oportunidade dos jovens 
minhotos e também da Galiza, para a formação em Tu-
rismo, a indústria do futuro. 

Iniciados masculinos 
Guimarães - Espos.,11-7 
Esposende - Coelima, 9-11 

Seniores masculinos 
Barcelos - Espos., 25-23 
Esposende - Coelima, 14-29 

Infantis femininas 

Espos. - Famalicão, 7-7 
Esposende - Fafe, 2-10 

Iniciadas! juvenis femininas 

Esposende ( juv.), 10 - Fafe 
(juv.), 8 
Esposende (Mia), 8 - Fafe 

(inic.), 2 
Esposende ( juv.), 15 - Es-

posende ( inic.), 9 

Esposende ( inic.), 4 _ Fafe 
(juv.), 6 
Esposende ( juv.), 38 _ FC 

malicão ( inic.), 2 
Esposende ( juv.), 15 - Gu i-

marães ( juv.), O 
No próximo número do 

mos os resultados dos ió el" 
todos torneios da Páscoa. 

JUVEMINHO 
DESPORTIVA 

Está numa fase de grande 
animação a 1.° Juveminilo 
Desportiva, actividade Cille 
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MEDITAÇÃO  ) 

Liberdade, é a capacidade de vencermos os ví-
cios, que nos arrastam para a escravidão. 
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